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SÚMULA: O curso introduz definições e aspectos de petrologia e tectônica (petrotectonica) que 
permitam discutir os principais processos responsáveis pela formação da litosfera continental 
e crescimento crustal a partir da identificação de associações petrotectônicas e da mais 
recente compreensão dos processos ligados à movimentação de placas (extensão continental 
e deformação de limite de placa). A ênfase é dada na interpretação de modelos teóricos, e 
no entendimento das limitações dos mesmos. Objetivos: fornecer fundamentos teóricos para 
entender a relação entre petrologia e tectônica, com base em: (a) contrastes existentes 
entre os processos responsáveis pelo crescimento crustal no Arqueano e em períodos Pós-
arqueano; (b) comparações entre as taxas de crescimento da crosta primitiva e da crosta 
moderna e avaliar as novas restrições ao mecanismo pelo qual a crosta continental foi 
formada; (c) discutir com base em novos modelos de curva de crescimento crustal 
(isótopos de Hf) se grandes volumes de crosta félsica existiram no Hadeano/Eoarqueano; e 
(d) debater se as rochas félsicas primitivas foram recicladas no manto, retrabalhadas durante 
a geração de crostas mais jovens, ou se ainda simplesmente não existiram grandes volumes 
de crosta félsica (tomaram forma de plagiogranitos oceânicos ou granitos potássicos de 
ilhas oceânicas). 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1 – INÍCIO E EVOLUÇÃO DA TECTÔNICA DE PLACAS 
1.1 – CICLO DE WILSON 

1.2 – TECTÔNICA DE PLACAS MODERNA 
1.3 – HIPÓTESES PÓS-CICLO DE WILSON 

1.4 – QUANDO E COMO COMEÇOU A TECTÔNICA DE PLACAS? 
1.4.1 – Estilo moderno de tectônica de placas 
1.4.2 – Tectônica de placas no precambriano: critérios e evidências 

1.5 – ASSOCIAÇÕES PETROTECTÔNICAS 
1.6 – EVOLUÇÃO SECULAR DO METAMORFISMO 
 

2 - RELAÇÕES ENTRE MAGMA E TECTÔNICA 
 

3 - A CROSTA CONTINENTAL 

3.1 – ESTRUTURA E COMPOSIÇÃO DA CROSTA CONTINENTAL 

3.2 - CRESCIMENTO CRUSTAL AO LONGO DO TEMPO 
3.2.1 - Modelos sem crescimento 
3.2.2 - Modelo de crescimento progressivo 
3.2.3 - Diferenciação e taxas de geração de crosta continental 



3.2.4 - Existiram grandes volumes de crosta félsica na Terra primitiva 
(Hadeano/Eoarqueano)? 
 

3.3 – ESTILOS DE TECTÔNICA DE PLACAS PARA FORMAÇÃO E RECICLAGEM DA 
CROSTA CONT. 

3.3.1 – Taxas de crescimento da crosta continental 
3.3.2 – Destruição da crosta continental 
3.3.3 – Formação da crosta continental e o ciclo dos supercontinentes 
 

3.4 - FORMAÇÃO DA CROSTA MODERNA 

3.4.1 - Crescimento crustal em margens de placas destrutivas 
3.4.2 - Fontes de magma de arco 

3.4.3 - Crescimento crustal através do magmatismo intraplaca 
 

3.5 - FORMAÇÃO DA CROSTA CONTINENTAL PRIMITIVA 

3.5.1 – Colisão e orogenia / colisão paralela de arcos e formação de arcos 
compostos 
3.5.2 – Arcos de ilha (fusão de crosta máfica e slab melting) 

3.5.3 – Modelos para origem 
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